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OBJETIVO:	Aplicar	a	sistematização	da	assistência	de	enfermagem	(SAE)	no	atendimento	a	paciente	com	infecção
puerperal.	METODOLOGIA:	Estudo	descritivo-qualitativo	baseado	no	 relato	de	 caso	 clínico	de	paciente	puérpera	num
hospital	público	em	Belém.	RESULTADOS:	Na	admissão	paciente	referia	dor	no	baixo	ventre.	Apresentava	colo	pérvio	e
dilatação	de	3	cm.	ID:	Trabalho	de	Parto	Prematuro.	Indicação	de	cesárea.	De	acordo	com	este	caso	identificaram-se
problemas	para	os	quais	a	SAE	foi	direcionada:	não	fez	pré-natal,	nunca	realizou	papanicolau,	portadora	do	vírus	HIV,
infecção	puerperal,	dor	aguda,	 instabilidade	emocional,	 rejeição	pelo	 filho	recém	nascido,	dentre	outros.	Diagnósticos
de	 enfermagem	 e	 intervenções:	 Manutenção	 ineficaz	 da	 saúde,	 relacionado	 a	 enfrentamento	 individual	 ineficaz,
secundário	 à	 gravidez:	 orientar	 quanto	 a	 importância	 dos	 cuidados	 com	 a	 saúde.	 Baixa	 auto	 estima	 situacional,
relacionado	 a	 instabilidade	 emocional,	 secundário	 a	 presença	do	 vírus	HIV:	 Providenciar	 atendimento	 especializado	 a
paciente.	Dor	aguda	relacionada	a	presença	de	agentes	 infecciosos,	secundário	a	 intervenção	cirúrgica:	proporcionar
diminuição	 ou	 ausência	 da	 dor	 com	 analgésicos	 prescritos.	 Recuperação	 cirúrgica	 retardada,	 relacionada	 a	 infecção
pós-operatória	 no	 local	 da	 cirurgia,	 secundário	 ao	 procedimento:	 Manter	 métodos	 assépticos	 nas	 intervenções.
Maternidade	 prejudicada,	 relacionada	 ao	 conflito	 de	 decidir	 entre	 satisfazer	 as	 próprias	 necessidades	 ou	 a	 do	 filho:
Estimular	 a	 paciente	 expressar	 medo	 e	 angustia,	 orientar	 quanto	 aos	 cuidados	 ao	 RN.	 CONCLUSÃO:	 A	 infecção
puerperal	é	uma	das	causas	de	morbimortalidade	no	pós-parto,	havendo	a	necessidade	de	atendimento	sistematizado
da	enfermagem.


